ATA DA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E TRÊS, REALIZADA AOS DEZESSETE DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO.

AOS DEZESSETE DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DO ANO DOIS MIL E TRÊS, ÀS VINTE HORAS, NO SALÃO NOBRE “ARNALDO DE ROSIS GARRIDO” DA CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO, ESTEVE REUNIDA A EDILIDADE LOCAL, SOB A PRESIDÊNCIA DO VEREADOR CARLOS ALBERTO CORRÊA ORPHAM, SECRETARIADO PELO PRIMEIRO-SECRETÁRIO, ARTUR ERNESTO HENRIQUE, E PELO SEGUNDO-SECRETÁRIO, LUIZ CARLOS DE FREITAS, COM A PRESENÇA DOS VEREADORES CONFORME SE SEGUE: ANADIR RIBEIRO, ARCHIBALDO BRASIL MARTINEZ DE CAMARGO, CARLOS ADALBERTO DE JESUS CRIVELARI, CARLOS RENATO SEROTINE, CELSO TEIXEIRA ROMERO, CLEYDE DO ESPÍRITO SANTO, HERMEVALDO FREITAS CAIRES, IRENE MARIA MARANGONI MINHOLO, JOÃO BATISTA BIANCHINI, JOSÉ ALCEBÍADES COLÓZIO, PAULO CÉSAR DOS SANTOS ALVES, PEDRO LEOPOLDINO DE ANDRADE, WALTER DE OLIVEIRA CÁVOLI E WILSON ANTONIO RIGUETTO. APÓS A CONFIRMAÇÃO DO NÚMERO LEGAL DE VEREADORES PARA O INÍCIO DA SESSÃO, O PRESIDENTE SOLICITOU à vereadora irene marangoni minholo que fizesse A LEITURA DE UM VERSÍCULO DA BÍBLIA SAGRADA. eM SEGUIDA, O PRESIDENTE COLOCOU EM VOTAÇÃO A ATA DA 2ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E TRÊS. aTA FOI APROVADA POR 16 VOTOS. O PRIMEIRO-SECRETÁRIO FEZ A LEITURA DA MATÉRIA CONSTANTE DO EXPEDIENTE, A PEDIDO DO PRESIDENTE.     CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS — OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE:- Da Prefeitura Municipal de Bebedouro (resposta ao requerimento 288/2002); - Do Conselho Municipal para Assuntos da Pessoa Portadora de Necessidades Especiais (sugere alteração da Lei 3.127/2001, que cria o Conselho Municipal); - Da Secretaria de Estado dos Negócios da Segurança Pública (convoca o Presidente para prestar declarações nos autos da Carta Precatória nº 004/2003); - Do Comandante da Guarda Municipal, Sérgio Murilo Gomes (solicita cópia da fita k7 da Sessão Ordinária do dia 10/02/2003); - Da Incubadora Empresarial de Bebedouro (encaminha, para apreciação do Legislativo, cópia de projeto implantado em Penápolis para a implantação de pequenas empresas); - Do Fundo Nacional de Saúde (informa repasse ref. ao programa Combate às Carências Nutricionais, competência 12/2002); - Do Fundo Nacional de Saúde (informa repasse ref. ao programa Cadastro Usuários SUS, competência 11/2002); - Do Fundo Nacional de Saúde (informa repasse ref. ao programa Ações Básicas de Vigilância Sanitária, competência 12/2002); - Do Fundo Nacional de Saúde (informa repasse ref. ao programa Gestão Plena de Sistema Municipal, competência 07/2002); - Da Secretaria de Estado dos Negócios da Segurança Pública (envia cumprimentos ao Presidente pela posse no cargo). - Da Comissão Permanente de Legislação Participativa ano 2002 (solicita a retirada do Projeto de Lei nº 112/2002). OFÍCIOS COM CÓPIAS AOS VEREADORES: - Do Sindicato dos Funcionários, Servidores, Empregados Municipais, Ativos, Inativos, Pensionistas e Autárquicos de Bebedouro e Região. CONVITES — - Do Panathlon Club Bebedouro; - Do Instituto Nacional do Seguro Social. CONVITE COM CÓPIAS AOS VEREADORES - Do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi. EXPEDIENTE - Projeto de Lei nº 08/2003, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao Art. 1º da Lei nº 3.149, de 18 de março de 2002 (autoriza o Poder Executivo a instituir o Programa de Auxílio ao aluno universitário). - Projeto de Lei nº 09/2003, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre concessão de abono aos funcionários e servidores municipais de Bebedouro que especifica. - Projeto de Lei nº 10/2003, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a Delegacia Regional do Trabalho - DRT do Estado de São Paulo e dá outras providências. - Projeto de Lei nº 11/2003, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$935.000,00 (novecentos e trinta e cinco mil reais) que especifica. - Projeto de Lei nº 12/2003, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre o cancelamento de débitos inscritos em dívida ativa que especifica e dá outras providências. - Projeto de Lei nº 13/2003, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção a entidades do município de Bebedouro. - Projeto de Lei nº 14/2003, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre concessão de abono aos funcionários e servidores da Câmara Municipal de Bebedouro, que especifica. - Projeto de Resolução nº 04/2003, de autoria dos Vereadores Walter de Oliveira Cávoli — PT — e Paulo Cesar dos Santos Alves — PT, que dispõe sobre a criação, no âmbito da Câmara Municipal, do PARLAMENTO JOVEM e dá outras providências. REQUERIMENTOS — DE AUTORIA DO VEREADOR ANADIR RIBEIRO – PFL - Nº 24/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Senhor Prefeito Municipal para que informe a este Legislativo, quanto aos uniformes para os coletores de lixo do município: 1 - qual a conclusão dos estudos que estavam sendo realizados pela Administração, conforme informação contida na OEP/556/2002; 2 – por que a promessa de entregar uniformes aos coletores de lixo ainda não foi atendida?; 3 - o processo de licitação para compra dos uniformes foi realizado ou está em tramitação atualmente?; 4 - há previsão, por parte da Prefeitura, para entrega dos uniformes em estudo, e em consonância às normas da CIPA e à Lei de Licitação, conforme informado na OEP/556? - Nº 25/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Senhor Prefeito Municipal, com cópia para o Diretor do Departamento Municipal de Trânsito, Sr. Iguatemy Brasil Marques de Camargo, para que informe a este Legislativo, quanto à implantação de estacionamento Zona Azul no município: 1 - qual o decreto que regulamenta a Lei Municipal nº 2796, de 30 de maio de 1998, visto que o decreto nº 1250 regulamenta a Lei nº 1282, de 30 de agosto de 1978, e, conseqüentemente, revogada pela atual, em vigor; 2 – por que ainda não foi implantada na área da Zona Azul, compreendida nas praças Monsenhor Aristides da Silveira Leite e Barão do Rio Branco, como preceitua a Lei nº 2796; 3 - qual a previsão para sua implantação no centro do município, na área especificada em Lei. - Nº 26/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Senhor Prefeito Municipal, com cópia para o Diretor do Departamento Municipal de Engenharia e Obras, Sr. Sérgio Luiz Cardoso, para que informe a este Legislativo quanto à substituição, nas ruas da cidade calçadas com paralelepípedos, por pavimentação asfáltica: 1 – se existe estudo de viabilização a respeito; 2 - para a pavimentação asfáltica das ruas hoje calçadas com paralelepípedos, o melhor processo de execução ou o mais econômico seria por cima ou com a retirada dos paralelepípedos?; 3 – se sim, a) quais as ruas que seriam contempladas primeiramente; b) qual a previsão para início das obras; c) se os paralelepípedos forem retirados, há intenção em reaproveitá-los em estradas, por exemplo?; 4 - se não, a) qual a razão; b) a partir de quando essa reivindicação tornar-se-á uma das prioridades da Administração. DE AUTORIA DO VEREADOR ARTUR ERNESTO HENRIQUE – PSDB - Nº 27/2003, requerendo à Mesa que seja encaminhado ofício ao Prefeito Municipal para que informe a este Legislativo sobre a possibilidade de se proceder à confecção de cartões magnéticos (“cartão-alimentação”) aos funcionários e servidores públicos municipais, a fim de que passe a ser adotado esse sistema de fornecimento de cestas básicas aos interessados, evitando-se assim eventuais desvios e contribuindo-se com o comércio local, tendo em vista que o funcionalismo poderia adquirir diretamente da rede de supermercados local os produtos da cesta básica. DE AUTORIA DO VEREADOR CRIVELARI – PT - Nº 28/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que informe a esta Casa, quanto ao procedimento adotado pela Administração em relação aos terrenos em não- conformidade com o Código de Posturas do Município: 1) como é feita a fiscalização nos terrenos baldios do município; 2) existe algum Decreto de Lei, que a partir do Código de Postura (Lei Municipal nº 2131/91) regulamente o assunto em questão?, se sim, qual; 3) no caso dos terrenos particulares, os proprietários são notificados; 4) se sim, a) qual o prazo dado ao proprietário para executar o serviço; b) caso as providências a serem tomadas pelo proprietário não sejam acatadas, que procedimento toma a Administração; c) qual o valor cobrado ao proprietário e como é feita a cobrança, no caso da execução do serviço, por parte da Administração. 5) se não, qual o motivo do descumprimento do Código de Postura do Município. DE AUTORIA DO VEREADOR CARLOS ORPHAM – PT - Nº 33/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao coordenador responsável pela Saúde Bucal do município de Bebedouro, Dr. Cássio Luiz Rosinha, convocando-o para prestar informações referentes ao programa de Saúde Bucal desenvolvido na nossa cidade, em Reunião Ordinária desta Casa de Leis, em data a ser agendada. DE AUTORIA DO VEREADOR CELSO TEIXEIRA ROMERO – PFL - Nº 29/2003, requerendo à Mesa que seja solicitado do Prefeito Municipal, bem como ao atual Presidente do Sindicato dos Funcionários Municipais, o envio a este Legislativo de um relatório com as seguintes informações: O sistema para detectar funcionários fantasmas, implantado pelo Prefeito com gastos iniciais de R$9.000,00 (nove mil reais) apresentou qual resultado? Foram detectados Funcionários Fantasmas na Prefeitura? quantos e quais? Os gastos eram de R$1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil reais) para cerca de 2.500 funcionários; hoje, quais são esses gastos, e quantos funcionários existem na Prefeitura? Os gastos com horas extras eram de R$30.000,00 (trinta mil reais) por mês; hoje, quanto se gasta? E se houve redução nos gastos, informar também se ocorreu diminuição nas horas extras pagas, e também nas trabalhadas. E quanto às digitais dos funcionários para entradas em serviço, deram resultado? - Nº 30/2003, requerendo à Mesa que seja solicitado do Prefeito Municipal, bem como da direção da Empresa Distribuidora Farmacêutica Panarello, através de sua diretoria, informação sobre a situação em que se encontram as negociações da Prefeitura Municipal de Bebedouro com a direção da Panarello, visando definiar a permanência dessa Empresa em nossa cidade, e o que está faltando para essa definição. - Nº 31/2003, requerendo à Mesa que seja solicitado do Prefeito Municipal, bem como da Sra. Adélia Maria Frederico Peres Aguiar, informação esclarecendo detalhadamente o que é a Cooperluxo, como é constituída, como é feito e por quem é feito o controle financeiro, onde é publicado seu balanço, quais são as empresas compradoras dos materiais reciclados, quantos cooperados existem atualmente, qual é o salário fixo que recebem, e se existem saldos financeiros remanescentes, onde se encontram depositados. - Nº 32/2003, requerendo à Mesa que seja solicitado do Prefeito Municipal para que informe a este Legislativo, em forma de RELATÓRIO, quantas pessoas de Bebedouro estiveram presentes no FÓRUM SOCIAL REALIZADO EM PORTO ALEGRE; quantas pessoas ligadas à Administração Municipal, inclusive Assessores e Seguranças, fizeram parte da comitiva; qual o montante financeiro investido, e a quem coube a responsabilidade dos referidos gastos, enviando xérox dos respectivos comprovantes de pagamento se foram de parte da municipalidade. Requer, por fim, que o Vereador Crivelari informe também quanto aos gastos de sua participação no citado Fórum, se foram de sua responsabilidade, da Câmara Municipal ou do seu Partido, PT, comprovando-os por xérox de notas de despesas, inclusive hospedagem.  DE AUTORIA DOS VEREADORES JOSÉ ALCEBÍADES COLÓZIO – PL – E LUIZ CARLOS DE FREITAS – PT - Nº 23/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que remeta a este Legislativo cópia integral dos procedimentos administrativos instaurados pelo Poder Executivo para apurar o desaparecimento, desvio e/ou furto de equipamento e materiais adquiridos pela Administração Municipal, bem como a responsabilidade civil, criminal e administrativa dos servidores envolvidos, tudo no estágio em que se encontram, especificamente dos casos: a) dos tacógrafos das peruas estacionadas na Cozinha Piloto; b) das cestas básicas desviadas também da Cozinha Piloto; c) dos materiais do Hospital Júlia Pinto Caldeira e; d) dos equipamentos da Brinquedoteca no Parque Ecológico. DE AUTORIA DO VEREADOR LUIZ CARLOS DE FREITAS – PT - Nº 22/2003, requerendo à Mesa que se oficie ao Diretor do Departamento de Desenvolvimento Econômico do município de Bebedouro, Sr. Celso Aparecido de Oliveira, convocando-o a prestar esclarecimentos a respeito do projeto de Regularização da infra-estrutura dos terrenos do Distrito Industrial IV, em reunião ordinária desta Casa de Leis a realizar-se no próximo dia 24 de fevereiro. DE AUTORIA DO VEREADOR WILSON ANTONIO RIGUETTO – PPS - Nº 21/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que informe a esta Casa, em relação à passagem não reconhecida como logradouro público existente próximo do Hospital Municipal Júlia Pinto Caldeira, ligando a Avenida Cel. Raul Furquim com a Rua Minas Gerais, no Jardim Marajá: a) o que pretende a Administração, fazer para regularizar a referida passagem; b) para transformá-la em rua, há necessidade de desapropriações?; nesse caso, qual a providência que será ou vem sendo tomada; c) no caso da impossibilidade da regularização de uma rua, qual a intenção da Administração para o local; poder-se-ia viabilizar naquele espaço um calçadão, praça, ou um outro tipo de logradouro público?; d) entre os planos da Administração para o local, seja qual for a providência constante das perguntas anteriores, qual a previsão para sua execução. INDICAÇÕES — De autoria do Vereador Anadir Ribeiro – PFL - Nº 64/2003, indicando ao Prefeito Municipal que proceda ou determine a notificação aos proprietários quanto à poda dos arbustos tipo cercas-vivas nas propriedades da estrada velha de Andes, BBD-136; - Nº 65/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine a poda das árvores do canteiro central e em alguns trechos das calçadas na Avenida Maria Dias, principalmente no trecho compreendido entre a Avenida São Francisco e a rotatória com a Avenida da Justiça; - Nº 66/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, junto ao Departamento Municipal de Engenharia e Obras, determine a pavimentação asfáltica na Rua Nossa Senhora de Fátima, na altura do nº 568, no Centro. De autoria do Vereador Artur Ernesto Henrique – PSDB - Nº 73/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine a pavimentação asfáltica e a instalação de postes para as adaptações necessárias que possibilitem a iluminação da Rua Rio Grande do Norte, no Jardim Casagrande; - Nº 74/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine melhorias na iluminação e a pavimentação asfáltica em trecho da Rua Paraíba, próxima da Rua Rio Grande do Norte, no Jardim Casagrande. De autoria do Vereador Tota – PPS - Nº 62/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, juntamente com o Departamento Municipal de Trânsito, determine a colocação de redutores de velocidade na Rua Capitão Manoel Fragoas Ogando, em todos os cruzamentos com as ruas Suécia, França, Holanda e Portugal, no Jardim Lima; - Nº 63/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine, juntamente com o Departamento Municipal de Trânsito, a colocação de um redutor de velocidade na Rua Henrique Teixeira de Carvalho, na altura do nº 536, no Residencial União. De autoria do Vereador Celso Teixeira Romero – PFL - Nº 79/2003, indicando ao Prefeito Municipal a necessidade de providência urgente na reparação da calçada na Rua Visconde do Rio Branco, justamente onde está localizado imóvel da municipalidade, “Depósito e a Caixa d’Água Velha”, pois raízes de árvores ali existentes elevaram em demasia o nível da calçada. Indica também que as providências sejam tomadas na calçada da mesma rua, ao lado da Escola Abílio Manoel e em frente ao Hospital Samaritano. De autoria do Vereador Dezoito – PDT - Nº 67/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine ao Departamento Municipal de Trânsito, ou acione a concessionária de Rodovias TEBE, para que proceda à colocação de redutores de velocidade tipo lombada no trevo de acesso ao município, localizado na Rodovia Armando Salles de Oliveira, em frente à indústria da OLMA. De autoria do Vereador Italiano – PSDB - Nº 68/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, junto ao Departamento Municipal de Engenharia e Obras, providencie a pavimentação asfáltica da Rua Ângelo Rimoli, no Jardim São Fernando, no trecho próximo ao Banespinha; - Nº 69/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, junto ao Departamento Municipal de Engenharia e Obras, determine a realização da operação tapa-buracos na Rua Antonio Janini e também em todas as ruas do bairro Jardim Aeroporto; - Nº 70/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine a realização da poda de árvores em todo o bairro Jardim Parati I; - Nº 71/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine a colocação de lâmpadas faltantes nos postes da Rua Eduardo da Silva Pereira, em toda sua extensão; - Nº 72/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine a poda de árvores e a colocação de braços de luz e lâmpadas nos postes faltantes que delimitam a Praça Aderval Guimarães Marques, localizada entre as ruas Eduardo da Silva Pereira, Estados Unidos e Profª Maria Pinto Fonseca, no Jardim São João. De autoria do Vereador José Alcebíades Colózio – PL - Nº 77/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, junto ao Departamento Municipal de Engenharia e Obras, determine a instalação de iluminação pública em dois quarteirões da Rua José Pedrosa Filho no distrito de Botafogo; - Nº 78/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine, junto ao Departamento Municipal de Engenharia e Obras, a instalação de iluminação pública em um quarteirão da Rua José Fávero no distrito de Botafogo. De autoria do Vereador Paulo Cesar dos Santos Alves – PT - Nº 75/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, através do Departamento Municipal de Engenharia e Obras, determine a realização da operação tapa-buracos na esquina da Avenida Raul Furquim com a Viela 3 de Maio, no jardim Primavera. De autoria do Vereador Pedro Leopoldino de Andrade – PL - Nº 58/2003, indicando ao Prefeito Municipal que providencie a construção de galpões para instalação de pequenas e médias empresas em nossa cidade; - Nº 59/2003, indicando ao Prefeito Municipal que providencie urgentemente reforma no Centro Social Urbano Tancredo de Almeida Neves, no Jardim Cláudia I; - 60/2003, indicando ao Prefeito Municipal que providencie urgentemente reforma do Mercado Municipal localizado na Avenida Pedro Paschoal nº 700; - 61/2003, indicando ao Prefeito Municipal que entre em contato com o Departamento Municipal de Tráfego para providenciar a colocação de redutor de velocidade na Rua Orfeu Bertolami, na altura do nº 240, no Residencial Rassin Dib. De autoria do Vereador Wilson Antonio Riguetto – PPS - Nº 76/2003, indicando ao Prefeito Municipal que determine a realização de estudos quanto à possibilidade da realização de melhorias na Praça Tiradentes, no Jardim Marajá. CONCLUÍDA A LEITURA, O PRESIDENTE COMUNICOU QUE AS INDICAÇÕES SERIAM ENCAMINHADAS AO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL, OS REQUERIMENTOS, COM DESPACHOS DE AUTONOMIA DA MESA, ENCAMINHADOS CONFORME SEUS RESPECTIVOS PEDIDOS, E QUE AS DEMAIS MATÉRIAS TERIAM TRAMITAÇÃO REGIMENTAL. QUESTÃO DE ORDEM regimental — o VEREADOR CRIVELARI SOLICITOU A INCLUSão à ordem do dia dos seguintes projetos de autoria do poder executivo: projeto de lei nº 08/2003, que dá nova redação ao Art. 1º da lei nº 3149, de 18 de março de 2002; projeto de lei nº 11/2003, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$935.000,00 (novecentos e trinta e cinco mil reais); Projeto de Lei nº 12/2003, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre o cancelamento de débitos inscritos em dívida ativa que especifica e dá outras providências; projeto de lei nº 13/2003, que autoriza o Executivo a conceder subvenção a entidades do município de bebedouro. O VEREADOR CRIVELARI SOLICITOU TAMBÉM A INCLUSÃO Da MOÇÃO nº 05/2003, DE SUA AUTORIA, AO EXPEDIENTE, REQUERENDO à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE APOIO à iniciativa dos motos-taxistas dE se organizarEM para pressionar, democraticamente, os parlamentares federais, visando à modificação da legislação respectiva, de modo a viabilizar a atuação regular dos prestadores de serviço, enviando-se cópia a todos os pontos de moto-táxi do município, ao Presidente da Câmara dos Deputados e ao Presidente do Senado Federal. O VEREADOR PAULO CESAR DOS SANTOS ALVES, PROFESSOR PAULÃO, SOLICITOU A INCLUSÃO Da mOÇÃO nº 06/2003, DE SUA AUTORIA, AO EXPEDIENTE, REQUERENDO à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES ao Comandante do Corpo de Bombeiros do Município de Bebedouro, com cópia aos integrantes da viatura que fizeram o atendimento da jovem Josiane, vítima de atropelamento acontecido no dia 16 de fevereiro p.p., na Rodovia Armando Salles de Oliveira, trevo da Panarello, pelo excelente serviço prestado naquela oportunidade. PALAVRA LIVRE NO EXPEDIENTE — o vereador wilson riguetto destacou resposta a seu requerimento em que solicita ao sr. prefeito estudos para se reduzir o valor do itbi aplicado em nosso município, passando de 3% para 2%, a exemplo do que acontece em cidades vizinhas. em seguida, o vereador destacou sua indicação solicitando melhorias para a praça tiradentes, no jardim marajá. parabenizou, por fim, a prefeitura, pela operação tapa-buracos na estrada de antes. o vereador artur ernesto henrique abordou duas indicações de sua autoria, solicitando melhorias na pavimentação asfáltica, iluminação e segurança na vila elizabete, nas proximidades da fecib velha. o vereador mencionou requerimento de sua autoria a respeito do cartão-alimentação. disse ter participado de reunião com a diretoria do sindicato dos servidores públicos municipais de bebedouro, onde ficou sabendo, pelo próprio presidente, que os servidores estavam decepcionados com o prefeito, que os chamava à prefeitura para negociarem interesses dos trabalhadores, mas, infelizmente, tratava de assuntos alheios à pauta de reivindicações. gostaria de saber o que o atual prefeito iria fazer pelos trabalhadores. o prefeito havia prometido muito e não cumpria nada. abordou a questão da limpeza da cidade, exibindo foto do jardim centenário, rua g, onde, segundo o vereador, o lixo estava amontoado havia trinta dias. afirmou que quando o ari estava na garagem, isto não acontecia. lamentou o estado das ruas da cidade, que, segundo um cidadão, deveria passar a chamar-se buracodouro. o presidente esclareceu que havia acrescentado um minuto ao tempo concedido ao vereador artur, mas que, doravante, esse tempo deveria ser solicitado pelos vereadores, conforme o regimento interno, se necessário fosse. com a palavra, o vereador carlos renato serotine, tota, parabenizou o prefeito pela conclusão da primeira etapa do projeto reluz em bebedouro. falando em nome do extremo norte, jardim cláudia i, jardim cláudia ii, agradeceu ao prefeito pela iluminação dos bairros. quatro ou cinco prefeitos, em vinte anos, haviam passado pela prefeitura e não tinham cumprido suas promessas de iluminar tais bairros, coisa que o prefeito davi havia acabado de fazer, afirmou. encerrou sua fala cobrando o prefeito davi para que abrisse a estrada municipal que liga o bairro das três marias à rodovia entre bebedouro e catanduva. o presidente solicitou ao vereador joão Batista Bianchini, italiano, que assumisse a presidência da mesa, para que pudesse fazer uso da tribuna. com a palavra, o vereador carlos orpham comunicou ao plenário que estaria na próxima quarta-feira em brasília, para a posse do novo presidente do sesi, jair meneguelli, seu companheiro de partido e movimento sindical. o vereador disse que aproveitaria a oportunidade para levar propostas para a escola do sesi em bebedouro. convidou um vereador para acompanhá-lo. esclareceu que na reunião no sindicato dos servidores públicos municipais no domingo anterior, pela manhã, havia ouvido coisas que gostaria de não ter ouvido. lamentou a falta de negociação entre a prefeitura e o sindicato, como é um princípio da central única dos trabalhados e do partido dos trabalhadores. solidarizou-se com seus companheiros do sindicato dos servidores municipais, fazendo votos de que se estabeleça imediatamente uma negociação séria e transparente entre a prefeitura e o sindicato. o vereador encerrou sua fala abordando seu requerimento convocando o dr. cássio luiz rosinha para falar sobre o programa de saúde bucal. retomando a presidência da mesa, o presidente carlos orpham passou a palavra ao vereador celso romero. o vereador fez referência a sua indicação solicitando ao prefeito que proceda a reparos urgentes na calçada da rua rio branco, ao lado do depósito da prefeitura, onde há a caixa d’água. disse que uma senhora idosa havia se acidentado no local, por conta da elevação na calçada, ocasionada pelas raízes de uma árvore enorme. na mesma rua, em frente ao hospital samaritano, havia o mesmo problema na calçada. as árvores deveriam ser preservadas, acrescentou, mas providências precisavam ser tomadas para eliminar as elevações e evitar acidentes graves. também havia outras calçadas que estavam intransitáveis, afirmou. em seguida, o vereador mencionou seu projeto de lei que tem por objetivo tentar preservar os recursos financeiros da prefeitura, restringindo o uso dos veículos oficiais aos serviços municipais. infelizmente, lamentou, isto não vinha acontecendo. carros oficiais transitavam pela cidade fora de horário. além das despesas que acarretam e dos desgastes dos veículos, havia o risco de possíveis danos e acidentes, o que criaria situações desagradáveis para o funcionário e para a municipalidade. finalizou dizendo que não tinha tido oportunidade de estar na reunião no sindicato, mas se solidarizava com os funcionários. Acreditava que, com o desligamento do funcionário rachelLa dos recursos humanos, e que tinha tido uma atuação bem forte no sindicato, as coisas seriam mais difíceis para o entrosamento entre a prefeitura e o sindicato. o vereador joão batista bianchini, italiano, destacou indicação de sua autoria solicitando melhorias na praça aderval guimarães, próxima do terreno do cutrale, e em suas adjacências. solicitou, em seguida, que a prefeitura tapasse os buracos nas ruas do jardim aeroporto, onde reside. cobrou empenho do prefeito no asfaltamento na rua em frente do banespinha, no jardim são fernando. segundo moradores, o asfaltamento da rua já estaria pago. o vereador disse que na terça-feira anterior tinha estado em guaíra, onde se encontrou com o secretário da agricultura e abastecimento, duarte nogueira, a quem levou quatro ofícios solicitando obras nas estradas de bebedouro e região, como a estrada do pica-pau, além da canalização do córrego parati, uma das prioridades do orçamento participativo ainda não implementada pelo prefeito. o vereador disse ter solicitado também do secretário uma escola, “fatec”, para bebedouro. o vereador anadir ribeiro iniciou sua fala perguntando ao poder público quando seria reaberto o lago artificial para os pescadores, aposentados em sua maioria, e que tinham ali uma opção de lazer. em seguida, o vereador apelou ao prefeito para que mantivesse aberto durante todo o dia o sanitário público na praça paula frassinetti, atendendo assim às pessoas que por ali circulam ou aguardam por ônibus. retomando a fala do vereador wilson sobre o itbi ― imposto sobre transações de bens imóveis ―, o vereador anadir disse ter sido procurado por um munícipe que havia adquirido uma casa por R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) e estava sendo compelido a pagar o itbi sobre R$66.000,00 (sessenta e seis mil reais), que seria o valor venal da casa segundo a prefeitura. um absurdo, indignou-se o vereador, acrescentando que faria questionamentos em busca de justiça. o vereador anadir mencionou depois a praça em frente do supermercado iquegami ― várias solicitações já haviam sido feitas ao prefeito e nenhuma delas cumprida. a praça, segundo o vereador, só precisava de três mesas e três banquinhos de cimento, para que os moradores do local pudessem ali jogar seu baralho e passar umas horas de lazer, mas a prefeitura não tomava conhecimento. o vereador encerrou sua fala abordando os problemas causados pela chuva na avenida são francisco, que precisa urgentemente de galerias e outras providências para o escoamento rápido da água.  com a palavra, o vereador zeca colózio disse ter visitado na última quinta-feira o distrito de turvínea, onde observou que as crianças da creche em reforma, mais de trinta, estavam desamparadas, e ocupavam provisoriamente o centro comunitário. cobrou agilidade do prefeito na reforma da creche. o vereador zeca estranhou o projeto do prefeito concedendo abono de R$43,00 (quarenta e três reais) aos funcionários municipais, pois esperava que viesse coisa bem melhor. achava que o prefeito estava brincando, já que havia prometido tanto durante a campanha. com relação às estradas municipais, disse que estas deveriam ser preparadas para o tempo das chuvas e não se tornassem intransitáveis. fazia votos que o vereador italiano fosse feliz em suas reivindicações de asfaltamento da estrada do pica-pau. esclareceu que no der esta estrada constava como se fosse já asfaltada, mas seu traçado era outro, pois havia sido desviada pelo ex-prefeito hélio de almeida bastos. os moradores do bairro três marias esperam que o vereador tota tenha sucesso em sua reivindicação para a reabertura da estrada municipal que dá acesso à rodovia bebedouro―catanduva, afirmou. não entendia por que razão o prefeito não mandava tirar o morro que a bloqueava. o vereador disse que a cidade está muito suja, e que os moradores reclamam com razão. finalizando, destacou indicações de sua autoria pedindo iluminação em duas ruas do distrito de botafogo. espera que o prefeito atenda a seus pedidos. o vereador crivelari parabenizou o carlão pela vitória na eleição do sindicato dos trabalhadores rurais de bebedouro. em seguida, o vereador lamentou não ter sido convidado para participar da reunião no sindicato dos funcionários públicos municipais no dia anterior. afirmou ter sido o vereador que mais fizera pedidos a favor dos funcionários públicos municipais, como o programa de moradia, o acordo para a quitação de dívidas, a concessão de abono salarial aos funcionários, a cessação do desconto sobre horas extras por parte do sasemb, as horas extras para os motoristas que trabalham na educação, a antecipação do décimo terceiro salário às gestantes, as cestas básicas de materiais escolares para os filhos dos servidores municipais. não entendia por que razão não fora convidado para a reunião; gostaria de saber se somente aqueles que não apóiam muito o prefeito é que o foram. disse ter uma reunião com o presidente do sindicato no dia seguinte, a qual esperava que fosse desmarcada. o vereador crivelari abordou em seguida a questão dos motos-táxis, posicionando-se contra a proibição do serviço. sugeriu ao presidente orpham que, quando estiver em brasília, procure os deputados para que uma união e se impeça que acabem com o serviço de moto-táxi. as pessoas tinham o direito de escolher seu meio de transporte, afirmou. o vereador demonstrou preocupação com os pais de família que ficariam desempregados e os problemas sociais que adviriam com a extinção dos motos-táxis. o vereador professor paulão iniciou sua fala agradecendo ao chico sena pela oportunidade que este lhe deu de participar de seu programa, no sábado de manhã. com relação aos entulhos na cidade, disse que estes não vinham sendo recolhidos regularmente por conta de algumas máquinas quebradas, conforme informação recebida. tinha, no entanto, a promessa da administração de que logo o serviço estaria regularizado, obedecendo-se ao cronograma lançado nos bairros pela prefeitura. o vereador comunicou em seguida a população sobre o êxito do campeonato “fome Zero”, observando que era possível, por meio do esporte, gerar atos de solidariedade. infelizmente, com o início do ano letivo, houve já alguns casos graves em nossas escolas, como o retorno de gangues e brigas, que não condizem com o ambiente escolar, afirmou. o vereador salientou que é preciso haver uma conscientização de que escola é um local único e exclusivo para o aprendizado, para a formação de conhecimentos, e que qualquer outra atividade estranha a esses fins deve ser duramente reprimida. o vereador paulão disse em seguida que seu bairro, o jardim centenário, tinha também recebido o projeto reluz, depois de anos e anos pagando por uma iluminação que não possuíam. encerrou sua fala fazendo votos de que haja diálogo entre os funcionários municipais e a administração municipal para a solução dos impasses em suas reivindicações, e que apóia a proposta de formação de uma comissão para tratar dos trinta e dois pontos da pauta dos funcionários públicos municipais. o vereador hermevaldo freitas caires, dezoito, lembrou que havia acertado em lutar pela não-regularização do serviço de moto-táxi em bebedouro, já que este era inconstitucional. o vereador disse que a regularização do serviço só geraria despesas e os motoqueiros não teriam mais como trabalhar em nossa cidade. aconselhou que se deixassem as coisas como estavam, que não fossem atrás de deputados. o vereador dezoito cobrou em seguida a compra de novas ambulâncias para o hospital da cidade, já que as atuais achavam-se em péssimo estado. o vereador cobrou também providências no jardim união dois, especialmente numa rua que estava toda esburacada, encontrando-se inclusive focos de mosquito da dengue nos buracos. outras ruas do bairro também apresentavam o mesmo problema, além de ruas do bairro jardim união I. disse que seu pedido de colocação de lombada na avenida josé cutrale júnior ainda não havia sido atendido. não sabia por que os chefes dos departamentos municipais não gostavam de atender aos vereadores, se era falta de competência ou falta de vontade. destacou, por fim, sua indicação solicitando uma lombada no trevo de acesso ao município, localizado na Rodovia Armando Salles de Oliveira, em frente à indústria da OLMA. com a palavra, o vereador luiz carlos de freitas parabenizou os companheiros que haviam vencido as eleições no sindicato rural de bebedouro, os quais, historicamente, tinham postura de luta a favor dos trabalhadores e mereciam estar nos postos assumidos. dirigindo-se ao vereador crivelari, esclareceu que a preocupação do sindicato era convidar a mesa da casa, aqueles vereadores que de certa forma vêm se manifestando a respeito da situação dos trabalhadores municipais, em especial junto às últimas tentativas de negociação junto à administração municipal. o vereador freitas disse que a qualidade do trabalho do vereador, assim como sua credibilidade, não se media pela quantidade de proposituras apresentadas, e sim pelo seu comportamento e pela defesa de seus príncipios na sociedade. solidarizou-se com os funcionários públicos municipais, lembrando sua luta histórica, ao lado de outros companheiros, como o vereador carlos orpham, em defesa dos direitos dos trabalhadores, desafiando, inclusive, a lei de greve então criada pelos militares, que tentavam impedir que os trabalhadores se organizassem e se manifestassem. concluiu sua fala dizendo que esta era a história do partido dos trabalhadores, e seria bom que principalmente aqueles que ocupam o poder em nossa cidade soubessem disso. esperava que na reunião entre a prefeitura e o sindicato, no dia seguinte, a conversa não girasse em torno das exigências da prefeitura, e sim da pauta de reivindicações dos trabalhadores. tERMINADA A PALAVRA LIVRE NO EXPEDIENTE, O PRESIDENTE PASSOU DE IMEDIATO PARA A EXPLICAÇÃO PESSOAL. O vereador wilson riguetto ocupou a tribuna para esclarecer ao vereador anadir que o itbi, segundo resposta da prefeitura a seu requerimento, poderia ser pago pelo valor venal ou pelo valor de mercado. o vereador walter cávoli discordou do vereador zeca colózio quando este dizia que as crianças da creche de turvínea estavam desamparadas. esclareceu que já tinha sido feita a licitação para a construção da nova creche, e que na emef de turvínea haviam sido criadas a 5ª e a 6ª série. concluiu dizendo que também não tinha estado presente na reunião no sindicato, mas se colocou à disposição também, e acrescentou que tinha certeza que a reunião entre o sindicato e a prefeitura no dia seguinte traria um resultado bastante positivo. o vereador archibaldo lamentou que tenha sido declarada inconstitucional a regulamentação do serviço de moto-táxi, porque as autoridades teriam de continuar fazendo vistas grossas a uma atividade clandestina por conta de um problema social, o desemprego. o projeto de lei proposto na casa iria beneficiar a categoria e a população em geral. o vereador encerrou sua fala dizendo que não seria possível que tal serviço permanecesse na clandestinidade, e que por isto era importante a moção a ser enviada ao congresso nacional solicitando que se modifique a lei de trânsito. com a palavra, o vereador celso romero esclareceu que também não tinha sido convidado pelo sindicato para a reunião, mas poderia ter participado dela, se não tivesse tido de viajar, já que ficara sabendo da reunião pelo rádio. retomando a fala de seu anadir na palavra livre no expediente, lembrou que o vereador havia confundido “sanatório” com “sanitário”, mas que era mesmo de deixar qualquer um louco de raiva querer ocupar o sanitário e não poder porque está fechado. mencionou por fim resposta a seu requerimento solicitando ao prefeito que enviasse cópia de todos os processos que a oposição tinham contra ele e o impediam de executar certas obras. a resposta tinha vindo sem cópia de processo nenhum, porque na verdade não havia processo nenhum contra o prefeito que o impossibilite de fazer as coisas. o que havia mesmo, salientou, era falta de competência administrativa, e não processo da oposição contra o prefeito. o vereador italiano fez uma reclamação com relação ao hospital júlia pinto caldeira, sugerindo que a recepção de crianças e adultos seja feita separadamente, preservando-se as crianças de contatos com adultos doentes e evitando-se transtornos às mães que para lá se dirigem. disse por fim que naquela data havia sido feita a limpeza do jardim aeroporto, cujas ruas fazia mais de vinte dias estavam sujas. gostaria que a prefeitura tomasse também providências para a limpeza do jardim centenário. o vereador anadir ribeiro disse que gostaria que o bairro major cícero de carvalho, um dos mais antigos de bebedouro, fosse incluído no projeto reluz, porque se achava ainda com um tipo de luz que parecia uma lamparina. pediu providências da prefeitura com relação aos cavalos soltos que havia pela manhã na avenida do bairro, pastando a grama dos canteiros. salientou que eram cavalos de raça, e não pangarés. achava que alguém de bem estava soltando os cavalos para pastar a grama dos canteiros da avenida. o vereador zeca colózio disse que fazia mais de um ano que as crianças estavam alojadas no centro comunitário, onde a acomodação é péssima. espera que o prefeito construa uma nova creche, em vez de reformar a antiga, que era uma casa de família, e não faça como tinha feito em botafogo. o vereador espera também que o novo presidente do sindicato dos trabalhores rurais faça o que fazia josé nunes nascimento.  finalizou dizendo que fazia seis anos que a direção do sindicato estava na mão do último presidente e este não tinha feito nada. A prova é que havia quatrocentos sócios no sindicato e agora somente setenta e sete. o vereador crivelari disse ter ouvido na semana anterior, num programa de rádio, um ex-prefeito de bebedouro dizer que o prefeito davi não tinha competência para negociar com os empresários. o vereador perguntou, indignado, quem era o prefeito da cidade quando a olma e a prada fecharam. quem era o prefeito da cidade quando a santa casa parou de atender a população de bebedouro? — O mesmo que usara o microfone para dizer que o prefeito davi não tinha competência para negociar com os empresários, respondeu. o vereador indagou ainda se o ex-prefeito teria competência, quando havia deixado de pagar a médicos e laboratórios, perder a eleição e deixar os funcionários municipais sem o décimo terceiro salário. tem gente, concluiu o vereador, que acha que o povo tem realmente memória curta. o vereador professor paulão disse que, como petista e sindicalista, tinha de defender a autonomia dos sindicatos, esperando que, no dia seguinte, na assembléia, o sindicato conseguisse elaborar suas teses. disse ter informação de que o prefeito se comprometeu a receber a comissão para poderem negociar de forma democrática. durante anos e anos os funcionários tinham sido lesados com salários ridículos e ausência de benefícios, o que vem sendo gradativamente recuperado, afirmou. o vereador dezoito disse que os funcionários estão revoltados e querem saber dos vereadores o que estes estão fazendo por eles. afirmou que vem pleitando a incorporação do abono de R$43,00 (quarenta e trÊs reais) aos salários, além de um reajuste de 7,5%. com tais medidas, seriam resolvidos os problemas dos funcionários. cobrou a colocação de lombadas na subida da associação, junto a uma igreja evangélica, onde teria ocorrido um acidente envolvendo uma criança. salientou que era grande a velocidade dos carros que subiam e desciam por ali. mencionou a má iluminação na vila paulista, afirmando ter ouvido a reclamação de três pessoas na semana anterior. com a palavra, o vereador freitas transmitiu uma preocupação dos moradores do residencial bebedouro, em vista de uma resposta recebida da prefeitura, os quais não sabiam quando seriam contemplados com o projeto reluz. dirigiu-se aos moradores do residencial para informar-lhes que, segundo o chefe de gabinete do prefeito, GIanpaolo, o projeto reluz começaria a ser implantado naquele dia no bairro. congratulou-se com a prefeitura por atender a uma necessidade e a um direito daqueles moradores. terminada a explicação pessoal, o presidente consultou os vereadores se estavam de acordo com os pedidos feitos na questão de ordem regimental: do vereador crivelari, que solicitou a inclusão à ordem do dia dos projetos de lei n° 08, 11, 12 e 13/2003, de autoria do poder executivo, e a inclusão ao expediente da moção n° 05/2003, de sua autoria; do vereador professor paulão, que solicitou a inclusão ao expediente da moção n° 06/2003, de sua autoria. os requerimentos foram acatados e as matérias passaram a constar da ordem do dia. o presidente passou à ordem do dia, solicitando ao PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A leitura do projeto de lei n° 08/2003, esclarecendo, no entanto, logo em seguida, que havia ocorrido um engano por parte da mesa, pois deveria ser votado primeiramente o veto total ao autógrafo de lei n° 3192/2002. o presidente solicitou então ao primeiro-secretário que fizesse a LEITURA DO VETO TOTAL AO AUTÓGRAFO DE LEI Nº 3192/2002. vETO Total ao Autógrafo de Lei nº 3192/2002, referente ao Projeto de Lei nº 123/2002, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre cancelamento de débitos inscritos em dívida ativa que especifica e dá outras providências. O PRESIDENTE COLOCOU O VETO TOTAL EM DISCUSSÃO. o vereador celso romero comentou que havia lido o projeto original, todos os argumentos do prefeito conclamando a câmara municipal a aprovar seu projeto de lei que tinha por objetivo a anistia de débitos, e agora lia toda a argumentação do prefeito para justificar o veto a seu próprio projeto. a impressão que lhe ficava era que o projeto de lei original tinha sido um tanto precipitado, exindo talvez de sua acessoria um estudo mais profundo dos projetos antes de enviá-los à câmara, para se evitar justamente esse tipo de situação desagradável para a administração. encerrou dizendo que achava difícil para a administração ter de vetar seu próprio projeto. o vereador crivelari afirmou que o prefeito municipal tinha sido no mínimo prudente. imprudente teria sido se não tivesse considerado a queda de 13% na arrecadação do icms. não tendo ocorrido tal queda, o projeto teria sido mantido. declarou também que, quando da aprovação do projeto, os vereadores haviam deixado de atentar para o fato de que ele dava anistia a todos os imóveis que chegassem até R$110,00 (cento e dez reais). exemplificou com o caso de seu josé: se este possuísse dez terrenos, todos com valor inferior a R$110,00 (cento e dez reais) de impostos em atraso, seria beneficiado pela anistia, quando, na verdade, era uma pessoa financeiramente bem de vida. o projeto nº 12/2003, a ser votado, eliminava tal injustiça, afirmou. propôs a aprovação do veto. no encaminhamento, o vereador celso romero, líder do pfl na câmara, esclareceu que, quando se referiu ao veto, não disse que o prefeito tinha sido prudente ou imprudente, e sim que faltou uma análise mais profunda na análise do projeto antes de enviá-lo à Câmara, mesmo porque sua acessoria sabe, pela internet, as previsões de receita junto aos órgãos estaduais e federais, havendo realmente um descuido, uma precipitação. tanto é que no ofício que encaminhou o projeto os argumentos do prefeito eram outros, que não haveria esse impacto, que o projeto estava dentro da lei de responsabilidade fiscal. solicitou que doravente não se repetisse tal descuido, porque ficava ruim para o prefeito, e não para a câmara, mandar um projeto e depois pedir que vetassem totalmente esse projeto. o vereador professor paulão, líder do pt na câmara, disse que achava importante relembrarem que tinha havido uma pressão muito grande com relação à concessão da anistia. diversos vereadores tinham ocupado a tribuna para alegar que muitas pessoas não tinham condições de pagar seu iptu e outros débitos junto à prefeitura. o projeto viera então atender à necessidade da população e também à pressão feita por vários vereadores. posteriormente, com uma análise mais aprofundada, chegou-se à conclusão de que o projeto deveria ser revisto, sobretudo pelas questões levantadas pelo vereador crivelari. o veto vinha, portanto, dessa revisão e também para atender ao anseio de justiça social, que é cobrar de quem tem condições de pagar e manter a isenção para aqueles que não têm. encaminhou favoravelmente ao veto. o vereador celso romero pediu questão de ordem e voltou a ocupar a tribuna. o vereador esclareceu que o projeto inicial não falava em débitos de iptu, e sim iss de pessoas que tinham sido cadastradas pelas cooperativas na prefeitura e não sabiam desses débitos, que estavam indo para a cobrança judicial. não se recordava de terem falado em débitos de iptu, e sim débitos de icss. o presidente alertou o vereador celso de que sua fala não se tratava de questão de ordem. o vereador professor walter cávoli ocupou a tribuna para esclarecer ao vereador celso romero que estava equivocado, que aquele era outro projeto. lendo a conclusão do parecer do assistente jurídico da casa, via-se que o veto era consistente, tinha respaldo no interesse público. seria temerário o cancelamento dos débitos em vista da perspectiva de queda de 13% na arrecadação do icms. conclamou os vereadores a votarem pela manutenção do veto. o presidente esclareceu que não aceitará mais pedido de questão de ordem quando não se tratar realmente de questão de ordem. os vereadores estavam usando a questão de ordem para continuar o debate. esclareceu que questão de ordem seria um pedido de esclarecimento à mesa, um pedido de cumprimento do regimento à mesa, ou uma questão relevante. nINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O VETO TOTAL AO AUTÓGRAFO DE LEI Nº 3192/2002 EM VOTAÇÃO. O VETO FOI MANTIDO POR 16 votos. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE LEI Nº 08/2003. Projeto de Lei nº 08/2003, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao Art. 1º da Lei nº 3.149, de 18 de março de 2002 (autoriza o Poder Executivo a instituir o Programa de Auxílio ao aluno universitário). o PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 08/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador celso romero disse que estava satisfeito com o envio do projeto, que vinha ao encontro das expectativas dos estudantes universitários que se sentiam ameaçados de não terem recursos para custear suas viagens, muitos deles cursando o último ou penúltimo ano da faculdade. concluiu dizendo que, Com a ajuda da prefeitura, os universitários teriam condições de continuar seus estudos. o vereador italiano pediu esclarecimentos à banca do pt sobre a porcentagem que seria paga aos alunos. temia que fosse muito baixa. disse que para ele a ajuda deveria ser no mínimo de 40 a 50% das despesas do aluno com as viagens. o vereador anadir ribeiro disse que era motivo de preocupação muito grande a questão dos alunos, e que havia feito um requerimento na última sessão do ano anterior solicitando ao prefeito informações sobre como ficaria a situação de transporte dos estudantes que estudavam fora de bebedouro. sentia-se realizado com o atendimento de sua reivindicação no começo do ano letivo. o vereador crivelari afirmou ter sido, no ano anterior, o intermediário de uma reunião entre os estudantes e o prefeito municipal. disse ter havido um aumento muito grande no preço dos ônibus. um estudante que estudava em barretos pagava R$100,00 (cem reais mensais). o problema mais sério era o dos nove universitários que estudam na cidade de são carlos. como seu número é pequeno, teriam de contratar uma van ou uma perua kombi, o que ficaria em média R$260,00 (duzentos e sessenta reais) a R$270,00 (duzentos e setenta reais) mensais por estudante, fora a mensalidade. outro problema verificado era o dos estudantes que estudam em araraquara. estes, segundo o vereador, mesmo quando o ônibus vai vazio, não aceitam que vão junto com eles os estudantes de São carlos, porque não querem esperar pelos alunos que vêm de São carlos. esclareceu ao vereador italiano que o projeto prevê um decreto, a ser emitido pelo prefeito, e que citará os valores para as cidades beneficiadas, o que será feito depois de uma reunião com os representantes de cada ônibus que sai de bebedouro. parabenizou o prefeito por atender aos universitários e ter aquilo que as pessoas às vezes não divulgam, ou seja, poder de conversar com as pessoas. com a palavra, o vereador professor paulão manifestou-se favoravelmente ao projeto, lembrando que no brasil aquilo que deveria ser algo natural, as pessoas poderem estudar, acaba se tornando um grande sacrifício, porque as boas faculdades estão geralmente longe de nossa realidade. disse que tinha estado no ano anterior negociando também a questão do auxílio aos alunos universitários, e que este ano o projeto tinha sido encaminhado logo no início do ano letivo. não se poderia esperar subsídio total, alertou, porque este não é o papel do governo municipal, mas crê que será um valor razoável, como havia sido no ano anterior. no encaminhamento, o vereador wilson riguetto, líder do pps na câmara, encaminhou favoravelmente ao projeto, lembrando sua indicação do ano 2001 para que fosse incluído o auxílio no orçamento de 2002, o que não tinha sido feito, e só veio a ser possível o auxílio a partir da metade do ano em diante, por conta da emenda apresentada por ele, pelo vereador anadir e pelo vereador celso romero. NINGUÉM mais PARA USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 08/2003, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO, EM VOTAÇÃO. O PROJETO FOI APROVADO POR 16 VOTOS. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE LEI Nº 11/2003. Projeto de Lei nº 11/2003, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$935.000,00 (novecentos e trinta e cinco mil reais) que especifica. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 11/2003 EM DISCUSSÃO. com a palavra, o vereador anadir ribeiro disse que via com bons olhos os R$43,00 (quarenta e três reais) que o funcionalismo estaria recebendo como abono, mas deixou a tribuna ao ser informado de que não era esse o projeto em discussão. o vereador crivelari defendeu a aprovação do projeto pela câmara, já que tinha parecer jurídico favorável e todas as dotações de onde seriam remanejadas as verbas, o que atendia às insistentes reivindicações dos vereadores no ano anterior para que houvesse transparência por parte do executivo. NINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 11/2003, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO, EM VOTAÇÃO. O PROJETO FOI APROVADO POR 16 VOTOS. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE LEI Projeto de Lei nº 12/2003. PROJETO DE LEI Nº 12/2003, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO, que DISPÕE SOBRE O CANCELAMENTO DE DÉBITOS INSCRITOS EM DÍVIDA ATIVA QUE ESPECIFICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 12/2003 EM DISCUSSÃO. com a palavra, o vereador crivelari esclareceu que o projeto era uma alteração do projeto que eles haviam acabado de vetar. disse que o projeto fazia, no entanto, uma coisa a mais que o outro: extinguia os débitos de 1995 e 1996 de pessoas que tinham dívidas prescritas com o saaeb.  o vereador afirmou que, com a aprovação do projeto de lei, no ano de 1995 haveria 2.700 (duas mil e setecentas) isenções de imóveis, enquanto que ano de 1996, 1.046 (mil e quarenta) inscrições seriam extintas. finalizou dizendo que o projeto visa regularizar a situação de muitas pessoas que têm suas dívidas prescritas, mas cujos nomes ainda constam dos cadastros da prefeitura municipal.   nINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 12/2003 EM VOTAÇÃO. O PROJETO DE LEI Nº 12/2003 FOI APROVADO POR 16 VOTOS. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE LEI Projeto de Lei nº 13/2003. PROJETO DE LEI Nº 13/2003, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção a entidades do município de Bebedouro. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 13/2003 EM DISCUSSÃO. NINGUÉM PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 13/2003, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO, EM VOTAÇÃO. O PROJETO FOI APROVADO POR 16 VOTOS. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 02/2003. Projeto de Resolução n° 02/2003, de autoria da Mesa Diretora, que altera dispositivos do Regimento Interno na Câmara Municipal de Bebedouro e dá outras providências. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE RESOLUÇãO Nº 02/2003 EM DISCUSSÃO. NINGUÉM PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 02/2003, DE AUTORIA DA MESA DIRETORA, EM VOTAÇÃO. O PROJETO FOI APROVADO POR 16 VOTOS. o presidente consultou os vereadores se poderia colocar em bloco a votação dos requerimentos. não havendo manifestação contrária, a mesa entendeu que a proposta fora acatada. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DOs REQUERIMENTOs Nº 19, 20, 29, 30, 31 e 32/2003, de autoria do vereador celso romero. REQUERIMENTO N° 19/2003, de autoria do Vereador Celso Teixeira Romero – PFL, requerendo à Mesa que seja solicitado do Sr. Prefeito Municipal, com fundamento no artigo 59, item VIII, no artigo 164, § 3º, item X, no artigo 258 e Parágrafo Único, e no artigo 259, do Regimento Interno desta Casa Legislativa, a REMESA de cópias do Processo de Licitação 01/2002, completo, cópias do contrato de contratação do Dr. Ricardo, que, segundo consta, teria sido por este firmado parecer de legalidade para a contratação do Dr. Luís Manoel Gomes Júnior, com base na licitação 01/2002. Requer, por fim, sejam também enviadas cópias dos contratos ou das condições pelas quais, conforme publicação, foi nomeado para o Departamento Jurídico o ilustre Dr. Washington Rocha de Carvalho. REQUERIMENTO Nº 20/2003, de autoria do Vereador Celso Teixeira Romero – PFL, requerendo à Mesa que seja solicitado do Sr. Prefeito Municipal, sob pena de envolvimentos em responsabilidades previstas pelo Decreto 201/67, o IMEDIATO Cumprimento da LEI MUNICIPAL N° 2715, de 14 de outubro de 1997, de autoria do Vereador Luiz Carlos de Freitas — PT, cujo artigo lº especifica: “Todo ato da administração direta e indireta, relativo à publicação, anúncio, propaganda, informe e manifesto, escrito, desenhado, pintado, impresso, sonoro, radiofônico e/ou televisivo, apresentará ao final o seu custo total, antecedido pela expressão: ESTA MATÉRIA ESTÁ CUSTANDO AOS COFRES PÚBLICOS MUNICIPAIS: .....................................................................”. Requer, por fim, caso o Sr. Prefeito Municipal persistir no não-cumprimento dos dispositivos da referida Lei 2715, de 14/10/97, que o Departamento Jurídico do Legislativo tome as devidas providências quanto ao desrespeito às deliberações desta Casa em função do decreto 201/67. REQUERIMENTO Nº 29/2003, de autoria do Vereador Celso Teixeira Romero – PFL, requerendo à Mesa que seja solicitado do Prefeito Municipal, bem como ao atual Presidente do Sindicato dos Funcionários Municipais, o envio a este Legislativo de um relatório com as seguintes informações: O sistema para detectar funcionários fantasmas, implantado pelo Prefeito com gastos iniciais de R$9.000,00 (nove mil reais) apresentou qual resultado? Foram detectados Funcionários Fantasmas na Prefeitura? quantos e quais? Os gastos eram de R$1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil reais) para cerca de 2.500 funcionários; hoje, quais são esses gastos, e quantos funcionários existem na Prefeitura? Os gastos com horas extras eram de R$30.000,00 (trinta mil reais) por mês; hoje, quanto se gasta? E se houve redução nos gastos, informar também se ocorreu diminuição nas horas extras pagas, e também nas trabalhadas; E quanto às digitais dos funcionários para entradas em serviço, deram resultado? REQUERIMENTO Nº 30/2003, de autoria do Vereador Celso Teixeira Romero – PFL, requerendo à Mesa que seja solicitado do Prefeito Municipal, bem como da direção da Empresa Distribuidora Farmacêutica Panarello, através de sua diretoria, informação sobre a situação em que se encontram as negociações da Prefeitura Municipal de Bebedouro com a direção da Panarello, visando definiar a permanência dessa Empresa em nossa cidade, e o que está faltando para essa definição. REQUERIMENTO Nº 31/2003, de autoria do Vereador Celso Teixeira Romero – PFL, requerendo à Mesa que seja solicitado do Prefeito Municipal, bem como da Sra. Adélia Maria Frederico Peres Aguiar, informação esclarecendo detalhadamente o que é a Cooperluxo, como é constituída, como é feito e por que é feito o controle financeiro, onde é publicado seu balanço, quem são as empresas compradoras dos materiais reciclados, quantos cooperados existem atualmente, qual é o salário fixo que recebem, e se existem saldos financeiros remanescentes, onde se encontram. REQUERIMENTO Nº 32/2003, de autoria do Vereador Celso Teixeira Romero – PFL, requerendo à Mesa que seja solicitado do Prefeito Municipal para que informe a este Legislativo, em forma de RELATÓRIO, quantas pessoas de Bebedouro estiveram presentes no FÓRUM SOCIAL REALIZADO EM PORTO ALEGRE; quantas pessoas ligadas à Administração Municipal, inclusive Assessores e Seguranças, fizera parte da comitiva; qual o montante financeiro investido, e a quem coube a responsabilidade dos referidos gastos, enviando xérox dos respectivos comprovantes de pagamento se foram de parte da municipalidade. Requer, por fim, que o Vereador Crivelari informe também quanto aos gastos de sua participação no citado Fórum, se foram de sua responsabilidade, da Câmara Municipal ou do seu Partido, PT, comprovando-os por xérox de notas de despesas, inclusive hospedagem. O PRESIDENTE COLOCOU Os requerimentos n° 19, 20, 29, 30, 31 e 32/2003 em discussão. o vereador artur, atendo-se ao requerimento n° 30/2003, disse que tinha estado na empresa panarello no final do ano anterior e ficara sabendo, por meio de dona ester, gerente regional da panarello, que as negociações seriam retomadas no início deste ano. havia a promessa do prefeito de tentar baratear junto ao proprietário do prédio ocupado pela empresa o valor do aluguel, ou, não havendo acordo, a desapropriação da área ao lado da panarello, onde esta construiria seu prédio. propôs a formação de uma comissão de vereadores para irem até a panarello para saberem de dona ester em que pé se encontra o processo de negociações. o vereador encerrou sua fala salientando a importância da empresa para nosso município. o presidente lembrou os vereadores que cada um teria três minutos para falar, já que os requerimentos estavam sendo votados em bloco, porém, dado o número de requerimentos, toleraria mais três minutos para a fala. o vereador celso romero destacou inicialmente seu requerimento n° 19/2003, que insiste em que o senhor prefeito envie ao legislativo a cópia do processo licitatório 01/2002, a respeito do gerenciamento jurídico da prefeitura, e pela nomeação de um novo acessor jurídico. o requerimento n° 20/2003, continuou, cobrava mais uma vez o cumprimento da lei municipal 2715/2002, de autoria do vereador freitas. já o requerimento n° 29/2003 dizia respeito a uma publicação onde o prefeito municipal fez várias afirmativas de que teria gastado r$9.000,00 (nove mil reais) com a implantação de um sistema para detectar funcionários fantasmas na prefeitura, e ele não tivera notícia nenhuma de que tal procedimento tenha dado algum resultado. o vereador abordou em seguida seu requerimento n° 30/2003 a respeito da panarello. afirmou que ficara sabendo que havia um projeto pronto para a apreciação do prefeito, mas ninguém resolvia nada, as coisas eram empurradas com a barriga, e o tempo ia passando. queria que o prefeito informasse ao legislativo como andam as negociações. com relação ao requerimento n° 31/2003, o vereador disse que havia uma ampla publicação no jornal falando dos projetos da cooperluxo, mas não sabia exatamente o que era esta empresa. disse que tinha estado na prefeitura para ver alguns documentos e foi informado de que não havia nada na prefeitura a respeito da cooperluxo. queria saber o que era a cooperluxo, tanto em seus aspectos jurídicos quanto estruturais, quais as firmas que compram o material reciclado, enfim, achava importante o legislativo ter essas informações. finalmente, o vereador destacou seu requerimento n° 32/2003, pelo qual buscava saber a respeito da participação de bebedourenses no fórum de porto alegre. queria saber qual tinha sido essa caranava e quais os custos dela. o vereador mencionou uma revista que cita “algumas coisas complicadas” no encontro de porto alegre, uma fotografia retratando pessoas desfilando nuas no dia do encerramento do encontro. “um negócio realmente complicado”, salientou. colocou a revista época à disposição de quem quisesse tomar conhecimento da matéria. o vereador crivelari lamentou não ter ficado até o fim do encontro, afirmando ironicamente que, se soubesse daquilo, teria ficado por lá, porque era a favor do nudismo. enfocando o requerimento n° 20/2003, disse que havia um parecer jurídico da prefeitura sobre a inconsistência da lei municipal 2715/2002, de modo que a prefeitura não tinha obrigação de cumpri-la. quanto à cooperluxo, disse que não é necessário ir à prefeitura para obter informações sobre ela, bastava ir até o local e indagar de quem trabalha lá. o vereador afirmou que a primeira-dama usa o dinheiro da cooperluxo para promover benefícios sociais, auxiliando pessoas carentes com cestas básicas, remédios, a construir moradias, etc. ao abordar o requerimento n° 32/2003, o vereador esclareceu que não havia nenhum segurança da prefeitura no fórum social em porto alegre, e se indignou com as solicitações do vereador celso a respeito dos gastos que teria tido com sua ida ao encontro. dirigindo-se ao presidente, perguntou-lhe se a câmara teria liberado algum dinheiro para que ele fosse a porto alegre, e o presidente esclareceu ao plenário que não. dirigindo-se ao vereador celso, disse-lhe que, para saber se o partido dos trabalhadores tinha financiado sua ida, bastava perguntar ao presidente do partido, sérgio cardoso. quanto a seus gastos pessoais, o vereador crivelari disse exaltado que não devia satisfação de sua vida pessoal a ninguém, somente a sua esposa. finalizando, disse ao vereador celso que, se achava que ele tinha ido pela prefeitura, que perguntasse à prefeitura. o vereador freitas destacou inicialmente o requerimento n° 20/2003, que solicita informações da prefeitura referente à lei 2715/2002, criada a partir de um projeto seu, e que institui o processo de transparência em todo tipo de publicação da prefeitura municipal. o vereador afirmou que o projeto de lei apresentado por ele na casa tinha sido apresentado já em várias câmaras municipais por vereadores do pt, e o fez sonhando que algum prefeito pudesse cumprir essa lei. o prefeito passado não a havia cumprido, e o atual, pelo visto, também não o faria, e ele continuaria sonhando. gostaria que a lei fosse cumprida, mesmo havendo o entendimento de que a prefeitura não tem obrigação de cumpri-la. espera que não venha uma ação direta de inconstitucionalidade dessa lei, tendo em vista o direito que as pessoas têm de ser bem informadas a respeito dos gastos públicos. com relação ao requerimento n° 29/2003, gostaria de saber os resultados dos procedimentos adotados pela prefeitura para detectar os funcionários fantasmas. em nome da moralização do serviço, disse que havia sugerido ao prefeito a implantação de uma ouvidoria pública a exemplo do que fizera em são paulo a prefeita marta. espera que um dia isto seja implantado em bebedouro. o vereador abordou em seguida o requerimento n° 32/2003, dizendo que o vereador celso havia apresentado uma revista onde havia algumas fotos que de certa forma degradam a imagem do fórum social mundial. esse fórum, o terceiro, reuniu, segundo o vereador, 120.000 (cento e vinte mil) pessoas, e se tornou uma referência. é uma das organizações, disse, e um dos eventos que ele mais defende, e precisa continuar. esclareceu que o próximo será na índia, no próximo ano, do qual não poderá participar porque estará trabalhando. com relação a seus resultados, salientou que é importante atentar para o fato de que esse fórum é uma alternativa ao fórum de davos, na suíça, onde se reúnem os países mais ricos do mundo. finalizou dizendo que, com relação às imagens, era óbvio que houvesse extrapolações por parte de algumas pessoas, o que acontecia em qualquer lugar onde haja diversidade de culturas. aquelas atitudes não faziam parte da programação do fórum. disse que conhecia um dos organizadores do fórum, chico itaker, um dos políticos que mais respeita. no encaminhamento, o vereador professor paulão disse que não poderia deixar de manifestar sua opinião a respeito do fórum social. não poderia permitir que se fizesse o jogo das elites, que se tentasse distorcer algo tão importante como um fórum que surgiu do seio da classe trabalhadora, utilizando-se de uma revista que era símbolo do imperalismo da tv globo e de uma mídia corrupta. o fórum, segundo o vereador, é uma alternativa ao mundo liberal que a revista época e a tv globo representam. o sonho de um mundo igualitário ainda permanece para muitos, afirmou. disse que Quando o vereador celso fala em pessoas nuas, isto gera um certo preconceito. Muitas vezes um corpo nu representava a pureza, que não existe na mente de alguns, em virtude da poluição mental que atravessa. finalizou dizendo que o fórum social foi um exemplo digno de como as pessoas devem se comportar e combater o sistema capitalista. disse que exige respeito quando se faz menção a um movimento que surgiu da luta dos trabalhadores e que representa aquilo que mais almejamos: a justiça e a solidariedade.  NINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, o presidente colocou os requerimentos n° 19, 20, 29, 30, 31 e 32/2003, de autoria do vereador celso teixeira romero, em votação. os requerimentos foram aprovados por 13 votos, estando ausentes do plenário os vereadores dr. archibaldo, dezoito e freitas. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 21/2003. REQUERIMENTO Nº 21/2003, de autoria do Vereador Wilson Antonio Riguetto – PPS, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal, Sr. Davi Peres Aguiar, para que informe a esta Casa, em relação à passagem não reconhecida como logradouro público existente próximo do Hospital Municipal Júlia Pinto, ligando a Avenida Cel. Raul Furquim com a Rua Minas Gerais, no Jardim Marajá: a) o que pretende, a Administração, fazer para regularizar a referida passagem; b) para transformá-la em rua, há necessidade de desapropriações?; nesse caso, qual a providência que será ou vem sendo tomada; c) no caso da impossibilidade da regularização de uma rua, qual a intenção da Administração para o local; poder-se-ia viabilizar naquele espaço um calçadão, praça, ou um outro tipo de logradouro público?; d) entre os planos da Administração para o local, seja qual for a providência constante das perguntas anteriores, qual a previsão para sua execução. O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 21/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador wilson riguetto esclareceu que havia duas quadras junto ao alambrado do hospital júlia pinto caldeira não reconhecidas como ruas, e gostaria de saber se poderiam ser asfaltadas, ou se haveria necessidade de alguma desapropriação, haja vista algumas casas ali existentes, para fazer ali alguma benfeitoria. NINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 21/2003, DE AUTORIA DO VEREADOR WILSON ANTONIO RIGUETTO, EM VOTAÇÃO. O REQUERIMENTO FOI APROVADO POR 13 VOTOS, estando ausentes do plenário os vereadores dezoito, freitas e crivelari.  O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 22/2003. REQUERIMENTO Nº 22/2003, de autoria do Vereador Luiz Carlos de Freitas – PT, requerendo à Mesa que se oficie ao Diretor do Departamento de Desenvolvimento Econômico do município de Bebedouro, Sr. Celso Aparecido de Oliveira, convocando-o a prestar esclarecimentos a respeito do projeto de Regularização da Infra-Estrutura dos terrenos do Distrito Industrial IV, em reunião ordinária desta Casa de Leis a realizar-se no próximo dia 24 de fevereiro. O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 22/2003 EM DISCUSSÃO. NINGUÉM PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 22/2003, DE AUTORIA DO VEREADOR LUIZ CARLOS DE FREITAS, EM VOTAÇÃO. O REQUERIMENTO FOI APROVADO POR 15 VOTOS, estando ausente do plenário o vereador crivelari. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 23/2003. REQUERIMENTO Nº 23/2003, de autoria dos Vereadores José Alcebíades Colózio – PL – e Luiz Carlos de Freitas – PT, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que remeta a este Legislativo cópia integral dos procedimentos administrativos instaurados pelo Poder Executivo para apurar o desaparecimento, desvio e/ou furto de equipamento e materiais adquiridos pela Administração Municipal, bem como a responsabilidade civil, criminal e administrativa dos servidores envolvidos, tudo no estágio em que se encontram, especificamente dos casos: a) dos tacógrafos das peruas estacionadas na Cozinha Piloto; b) das cestas básicas desviadas também da Cozinha Piloto; c) dos materiais do Hospital Júlia Pinto Caldeira e; d) dos equipamentos da Brinquedoteca no Parque Ecológico. O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 23/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador dr. archibaldo ocupou a tribuna para esclarecer que tinha participado diretamente dos três casos, embora não estivesse atualmente à frente das investigações. o vereador afirmou que, em dois dos três casos ocorridos, o atendimento das vítimas fora rápido. disse que o caso da cesta básica foi de certa forma esclarecido e o inquérito tramita pelo segundo distrito policial. com relação à brinquedoteca, o vereador esclareceu que a responsável pelo departamento de educação, a diretora cristina, assim que ocorreu o furto, passara-lhe direta e pessoalmente todas as informações. com relação aos tacógrafos, o vereador disse que, infelizmente, não recebera de imediato e diretamente as informações informais necessárias para o esclarecimento do delito, dificultando sobremaneira a investigação, que se tornava ainda mais difícil com o passar do tempo. o vereador zeca colózio disse que ele e o vereador freitas tinham entrado com o requerimento porque a população vinha cobrando muito os vereadores a respeito dos roubos, alguns ocorridos há mais de ano, e até o momento ninguém sabia de nada. espera que o prefeito remeta as informações para que os vereadores se inteirem dos fatos e sejam punidos os responsáveis pelos roubos. com a palavra, o vereador freitas disse que não pretendia condenar a ninguém. sabia que tinham sido instaurados alguns processos administrativos na prefeitura, e que na semana anterior tinham feito uma discussão na tribuna sobre tais processos, quando havia dito que estes são de domínio público, surgindo então a possibilidade de sugerirem a modificação da lei que institui a instauração de processos administrativos para obrigar a administração municipal a enviar para a câmara o resultado de tais processos assim que forem concluídas as investigações. todos os vereadores gostariam de saber o resultado desses processos, concluiu. NINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 23/2003, de autoria dos Vereadores José Alcebíades Colózio – PL – e Luiz Carlos de Freitas – PT, EM VOTAÇÃO. O REQUERIMENTO FOI APROVADO POR 16 VOTOS. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DOs REQUERIMENTOs Nº 24, 25 e 26/2003, de autoria do vereador anadir ribeiro. REQUERIMENTO Nº 24/2003, de autoria do Vereador Anadir Ribeiro – PFL, requerendo à Mesa que seja oficiado o Senhor Prefeito Municipal para que informe a este Legislativo, quanto aos uniformes para os coletores de lixo do município: 1 - qual a conclusão dos estudos que estavam sendo realizados pela Administração, conforme informação contida na OEP/556/2002; 2 – por que a promessa de entregar uniformes aos coletores de lixo ainda não foi atendida?; 3 - o processo de licitação para compra dos uniformes foi realizado ou está em tramitação atualmente?; há previsão, por parte da Prefeitura, para entrega dos uniformes em estudo, e em consonância às normas da CIPA e à Lei de Licitação, conforme informado na OEP/556? REQUERIMENTO Nº 25/2003, de autoria do Vereador Anadir Ribeiro – PFL, requerendo à Mesa que seja oficiado o Senhor Prefeito Municipal, com cópia para o Diretor do Departamento Municipal de Trânsito, Sr. Iguatemy Brasil Marques de Camargo, para que informe a este Legislativo, quanto à implantação de estacionamento Zona Azul no município: 1 - qual o decreto que regulamenta a Lei Municipal nº 2796, de 30 de maio de 1998, visto que o decreto nº 1250 regulamenta a Lei nº 1282, de 30 de agosto de 1978, e, conseqüentemente, revogada pela atual, em vigor; 2 – por que ainda não foi implantada a área da Zona Azul compreendida nas Praças Monsenhor Aristides da Silveira Leite e Barão do Rio Branco, como preceitua a Lei nº 2796; 3 - qual a previsão para sua implantação no centro do município, na área especificada em Lei. REQUERIMENTO Nº 26/2003, de autoria do Vereador Anadir Ribeiro – PFL, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Senhor Prefeito Municipal, com cópia para o Diretor do Departamento Municipal de Obras e Engenharia, Sr. Sérgio Luiz Cardoso, para que informe a este Legislativo quanto à substituição, nas ruas da cidade calçadas com paralelepípedos, por pavimentação asfáltica: 1 – se existe estudo de viabilização a respeito; 2 - para a pavimentação asfáltica das ruas hoje calçadas com paralelepípedos, o melhor processo de execução ou o mais econômico seria por cima ou com a retirada dos paralelepípedos?; 3 – se sim, a) quais as ruas que seriam contempladas primeiramente; b) qual a previsão para início das obras; c) se os paralelepípedos forem retirados, há intenção em reaproveitá-los, em estradas por exemplo; 4 - se não, a) qual a razão; b) a partir de quando essa reivindicação tornar-se-á uma das prioridades da Administração. O PRESIDENTE COLOCOU Os REQUERIMENTOs Nº 24, 25 e 26/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador anadir ribeiro disse ter recebido no ano anterior uma resposta a um requerimento de sua autoria na qual se afirmava que os coletores de lixo estariam uniformizados até o final do ano, o que ainda não aconteceu. o vereador disse ter questionado na ocasião o fato de ter visto um coletor de lixo agasalhado com um saco plástico num dia de chuva, por falta de equipamento, e mesmo alguns outros trabalhando descalços. Afirmou que um ano havia se passado e nada fora feito. com relação ao requerimento n° 25/2003, o vereador anadir disse que há uma lei de 1998 que implanta a área de zona azul no centro da cidade e que não vem sendo cumprida pela prefeitura. a falta de aplicação dessa lei vem ocasionando transtornos aos motoristas e pedestres que por ali circulam, pois não encontram lugar para estacionar nem transitar. já com relação ao requerimento n° 26/2003, o vereador anadir disse que a pavimentação dos trinta e poucos quarteirões de paralelepípedos era uma das promessas de campanha do atual prefeito. dois anos se passaram e nada tinha sido feito. segundo informações recebidas, a prefeitura poderia apenas sobrepor uma camada de asfalto sobre os próprios paralelepípedos em boa parte dos quarteirões, por já possuírem a guia de água e esgoto nas calçadas. no encaminhamento, o vereador dezoito, líder do pdt na câmara, abordou a questão dos coletores de lixo, acrescentando que havia muita reclamação por parte deles por terem de permanecer uma hora ou mais com a roupa suja no corpo depois de acabarem o serviço, aguardando ordem para ir embora. Acabado o serviço, sugeriu, os coletores deveriam ser liberados imediatamente, para não terem sua saúde prejudicada. disse também que os coletores reclamavam dos caminhões velhos, sugerindo à prefeitura que comprasse novos caminhões. finalizando, disse que a zona azul poderia tanto favorecer quanto atrapalhar, porque quem deixasse o carro o dia todo estacionado no centro da cidade, teria de trabalhar só para pagar a zona azul. quem mais usa a zona azul, finalizou, são os trabalhadores que trabalham no centro da cidade. Ninguém mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU Os REQUERIMENTOs Nº 24, 25 e 26/2003, DE AUTORIA DO VEREADOR ANADIR RIBEIRO, EM VOTAÇÃO. O REQUERIMENTO FOI APROVADO POR 15 VOTOS, estando ausente do plenário o vereador freitas. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 27/2003. REQUERIMENTO Nº 27/2003, de autoria do Vereador Artur Ernesto Henrique – PSDB, requerendo à Mesa que seja encaminhado ofício ao Prefeito Municipal para que informe a este Legislativo sobre a possibilidade de se proceder à confecção de cartões magnéticos (“cartão-alimentação”) aos funcionários e servidores públicos municipais, a fim de que passe a ser adotado esse sistema de fornecimento de cestas básicas aos interessados, evitando-se assim eventuais desvios e contribuindo-se com o comércio local, tendo em vista que o funcionalismo poderia adquirir diretamente da rede de supermercados local os produtos da cesta básica. O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 27/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador artur Henrique sugeriu ao sr. prefeito que implante em bebedouro o cartão-alimentação, por ter vários pontos positivos. a cesta básica tem causado vários problemas, afirmou, gerado grande polêmica, tanto pelos desvios, quanto pela má qualidade dos produtos. o cartão favoreceria o comércio local, e daria ao trabalhador a opção de escolher seus produtos, aproveitando as ofertas dos supermercados. O vereador afirmou que as vantagens do cartão seriam muitas, e que este é eletronicamente viável. com a palavra, o vereador crivelari disse que tinha informação do jurídico de que a concessão do cartão acabaria caindo na folha de pagamento, o que não ocorria com as cestas básicas. havia uma preocupação do jurídico com relação ao aspecto legal da questão. mencionou o auxílio-alimentação concedido aos trabalhadores da câmara, dizendo que os vereadores deveriam se preocupar com a questão, porque havia alguns pareceres que batem de frente com sua legalidade. disse ter sugerido ao ex-presidente do sincato a abertura de uma cooperativa de alimentação, tendo em vista o grande número de funcionários. com a cooperativa, o próprio sindicato compraria os produtos com preços menores, pela quantidade de produtos adquirida. o antigo vale-compra da prefeitura poderia ser repassado ao sindicato. o vereador Disse que o problema das licitações era que a prefeitura não podia estabelecer a marca do produto, apenas o tipo, como no caso do arroz. o vereador disse ainda ser favorável à extinção da cesta básica, incorporando-se seu valor ao vale-alimentação, e se acabando com os problemas que envolvem a cesta básica. finalizou dizendo que ninguém havia concedido a cesta básica, somente o prefeito davi, e agora a oposição só sabia criticar. o presidente, a título de esclarecimento, disse que a preocupação do vereador crivelari com relação ao auxílio-alimentação concedido aos funcionários da câmara não procedia, porque todas as pesquisas tinham sido feitas e garantidas em sua legalidade. o auxílio, assim como o abono concedido pela prefeitura aos funcionários municipais, não tinha natureza salarial. NINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 27/2003, DE AUTORIA DO VEREADOR ARTUR ERNESTO HENRIQUE, EM VOTAÇÃO. O REQUERIMENTO FOI APROVADO POR 14 VOTOS, estando ausentes do plenário os vereadores zeca colózio e celso romero. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 28/2003. REQUERIMENTO Nº 28/2003, de autoria do Vereador Carlos Adalberto de Jesus Crivelari – PT, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que informe a esta Casa, quanto ao procedimento adotado pela Administração em relação aos terrenos em não-conformidade com o Código de Posturas do Município: 1) como é feita a fiscalização nos terrenos baldios do município; 2) existe algum Decreto de Lei, que a partir do Código de Postura (Lei Municipal nº 2131/91) regulamente o assunto em questão?, se sim, qual; 3) no caso dos terrenos particulares, os proprietários são notificados; 4) se sim, a) qual o prazo dado ao proprietário para executar o serviço; b) caso as providências a serem tomadas pelo proprietário não sejam acatadas, que procedimento toma a Administração; c) qual o valor cobrado ao proprietário e como é feita a cobrança, no caso da execução do serviço, por parte da Administração. 5) se não, qual o motivo do descumprimento do Código de Postura do Município. O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 28/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador crivelari disse que todo dia ouvia nas emissoras de rádio reclamações sobre limpeza de terrenos baldios da cidade. os munícipes reclamavam da prefeitura, mas não faziam sua parte. disse que os proprietários de tais terrenos nunca mandavam capiná-los. sugeriu a aprovação de uma lei que regulamentasse a intimação de tais proprietários, que teriam o prazo de cinco dias para executar o serviço, e caso não o fizessem, a própria prefeitura faria a limpeza do terreno mediante a cobrança de uma taxa, criando-se assim uma frente de trabalho. disse que em araraquara é feito um trabalho fantástico, a prefeitura cuida do terreno mas planta nele, garantindo alimento à população. afirmou que o código de posturas do município está defasado, e precisa ser urgentemente atualizado. o vereador finalizou sua fala dizendo que alguma coisa precisa ser feita para mexer com o bolso das pessoas que compram terrenos e os deixam abandonados. NINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 28/2003, DE AUTORIA DO VEREADOR CRIVELARI, EM VOTAÇÃO. O REQUERIMENTO FOI APROVADO POR 15 VOTOS, estando ausente do plenário o vereador celso romero. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO-SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 33/2003. REQUERIMENTO Nº 33/2003, de autoria do Vereador Carlos Alberto Corrêa Orpham – PT, requerendo à Mesa que seja oficiado ao coordenador responsável pela Saúde Bucal do município de Bebedouro, Dr. Cássio Luiz Rosinha, convocando-o para prestar informações referentes ao programa de Saúde Bucal desenvolvido na nossa cidade, em Reunião Ordinária desta Casa de Leis, em data a ser agendada. O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 33/2003 EM DISCUSSÃO. NINGUÉM PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 33/2003, DE AUTORIA DO VEREADOR CARLOS ORPHAM, EM VOTAÇÃO. O REQUERIMENTO FOI APROVADO POR 15 VOTOS, estando ausente do plenário o vereador celso romero. NADA MAIS HAVENDO A TRATAR, O PRESIDENTE DEU POR ENCERRADA A SESSÃO, CONVOCANDO A CASA PARA A QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA, A SE REALIZAR NO DIA 24 DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANO, ÀS VINTE HORAS. PELO QUE EU, VEREADOR SEGUNDO-SECRETÁRIO, ELABOREI A PRESENTE ATA, QUE VAI ASSINADA NA FORMA DA LEI. BEBEDOURO, 17 DE FEVEREIRO DE 2003.
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